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RESUMO: Objetivo: analisar sob perspectiva 
da qualidade de vida dos universitários no 
cotidiano da vida acadêmico na área de saúde, 
comparando a influência do aprendizado no 
início e após formação, gerando ansiedade e 
insegurança. A falta de qualidade de vida dos 
acadêmicos da área saúde impacta no processo 
de formação, consequência disso, são os 
problemas que impactam no desempenho dos 
acadêmicos relacionados as questões subjetivas, 

como: emocionais, psiocologicas, saúde mental 
e desgarte fisico e de aprendizagem. Método: 
o alcance desse estudo , utilizou-se como 
instrumento de pesquisa bibliográfica, por meio de 
uma levantamento teórico-científico. A coleta de 
dados foi através de livros, revistas, dissertações 
e teses, encontrada em públicações online. 
Resultados: a pesquisa teve como base os efeitos 
da qualidade de vida no cenário dos estudantes 
do curso de formação na área da saúde, uma 
vez que o ingresso na faculdade repercutir na 
sua vida, mudando seu cotidiano, suas relações 
interpessoais/social, que muitas vezes geram 
ansiedade. A sobrecarga de atividades impactam 
na espectativa do estudante, gerando efeitos 
negativos no final de sua formação ou experiencia 
profissional. Conclusão: o estudo conclui-se que 
as universidades precisam trabalhar com redes de 
apoio, principalmente nos primeiros semestres da 
vida acadêmica, como objetivo de tratar a mudança 
da vida do estudante aos efeitos gerando pelas 
transformações realizadas no ensino superior. O 
inicio do curso superior inicia com insegurança, 
após o seu desenvolvimento acadêmico reflete 
as fragilidades dos vinculos sociais, exigências e 
frustações educacionais, bem como, as incertezas 
que vão surgindo, fazendo com que o estudante 
busque sua identidade profissional. O efeito 
posítivo do ensino superior é o favorecimento em 
relação sua pontencialidade, amadorecimento e 
autonomia geram qualidade de vida é influenciada 
no domínio pessoal dos estudantes.         
PALAVRAS-CHAVE: Assistência a saúde; 
Diagnóstico; Ciências Humanas; Disciplinas; 
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Ocupacões.

QUALITY OF LIFE IN HEALTHCARE ACADEMICS IN BRAZIL
ABSTRACT: Objective: to analyze under the perspective of the quality of life of university 
students in their daily academic life in the health area, comparing the influence of learning at 
the beginning and after training, generating anxiety and insecurity. The lack of quality of life 
of academics in the health area impacts on the training process, consequence of this, are the 
problems that impact on the performance of academics related to subjective issues, such as: 
emotional, psychological, mental health and physical and learning dislocation. Method: the 
scope of this study was used as an instrument of bibliographic research, through a theoretical-
scientific survey. Data collection was done through books, magazines, dissertations and 
theses, found in online publications. Results: the research was based on the effects of quality 
of life in the scenario of students of the training course in the area of   health, since admission 
to college has repercussions in their lives, changing their daily lives, their interpersonal / social 
relationships, which many sometimes generate anxiety. The overload of activities impacts the 
student’s expectations, generating negative effects at the end of their training or professional 
experience. Conclusion: the study concludes that universities need to work with support 
networks, especially in the first semesters of academic life, in order to address the change in 
the student’s life to the effects generated by the transformations made in higher education. 
The beginning of higher education starts with insecurity, after its academic development 
reflects the weaknesses of social ties, demands and educational frustrations, as well as 
the uncertainties that arise, making the student seek his professional identity. The positive 
effect of higher education is the favoring over its punctuality, amateurishness and autonomy 
generate quality of life is influenced in the personal domain of students.
KEYWORDS: Health care; Diagnosis; Human Sciences; Subjects; Occupations

INTRODUÇÃO
A qualidade de vida é uma área de conhecimento global e multidisciplinar por fazer 

parte de diversos campos da ciência que permeiam a vida das pessoas como um todo 
(ALMEIDA et al., 2012). Por ser um ambiente dinâmico, é possível apontar que a qualidade 
de vida faz parte de inúmeros setores, por isso que a esfera da saúde não está de fora, 
em especial o trabalho realizado pelos acadêmicos de enfermagem (FARIAS; ZEITOUNE, 
2007). 

No entanto, é crescente que a ciências humanas e biológicas, no sentido de valorizar 
parâmetros, façam com que se busque diminuir sintomas que são provocados à saúde do 
indivíduo, como: estresse, depressão e mortalidade, e que possa trazer como benefício 
o aumento na expectativa de vida das pessoas através de um ambiente de qualidade 
(PEREIRA, 2012). 
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Assim, a qualidade de vida como sinônimo de saúde tem relação com as condições 
e aspectos amplamente controlados por um conjunto de comportamento humano em sua 
vida cotidiana (CRUZ et al, 2018).  

Muitas vezes, essa qualidade de vida tem relação ao ambiente de trabalho e a 
vida cotidiana do indivíduo aos seus estímulos e ao bem-estar das pessoas no campo de 
suas atividades desenvolvidas (SAMPAIO, 2012). Todavia, a melhoria da qualidade de vida 
visa como resultado práticas assistenciais, especialmente na promoção de saúde e da 
prevenção de doenças (SEIDL; ZANNON, 2004). 

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), existe uma definição para isso, 
pois a qualidade de vida como percepção do sujeito sobre sua vida, tanto no contexto cultural 
e social, são padrões e valores consideráveis aos objetivos, expectativas e preocupações 
individuais de cada pessoa (ANVERSA et al., 2018). 

Lembrando que, tudo engloba o grau de satisfação encontrado pelo indivíduo em 
relação a sua vida familiar, afetiva, social e ambiental (VIANA; SAMPAIO, 2019). Por 
isso que a qualidade tem caráter subjetivo e multidimensional, por considerar que algo 
subjetivo tem como percepção pessoal, além de configurar uma auto-avaliação situacional, 
reconhecendo a importância de construir um composto de diversas dimensões do saber 
físico, psicológico, social e do meio ambiente (PEREIRA et al., 2012).

Sob a perspectiva da qualidade de vida dos acadêmicos do Brasil durante o ensino 
superior, vem consigo o almejo pela autonomia, a construção de sua identidade marcada 
pela sua influência profissional e uma série de fatores e redes de apoio social, isto é, suas 
escolhas futuras (TEIXEIRA et al., 2008). Considerando que é crescente a população de 
estudantes universitários na graduação de enfermagem, por isso que seu desempenho 
acadêmico está associado nos últimos anos ao comportamento e seu ambiente.

Por um lado, há a convivência e experiência com novas pessoas, por outro, muitos 
não conseguem formar vínculos de amizades, e os acadêmicos acabam contando com 
seus próprios recursos psicológicos ao ingresso à universidade. Muitos dos universitários 
que buscam curso superior saem de suas cidades de origem para residir longe de sua 
família, fato que pode gerar interferência na formação profissional (DINIZ; ALMEIDA, 2006). 

Por isso existe uma preocupação que merece destaque aos acadêmicos de 
enfermagem, permanecer e finalizar o curso, mas não é somente isso, o que se espera 
dos universitários é a autonomia na aprendizagem e no processo de formação, fatores 
que envolvem estratégias para sua vida após a formatura, podendo gerar ansiedade e 
insegurança (ANVERSA et al., 2017). 

Portanto, o foco da pesquisa são os acadêmicos do curso de enfermagem, uma 
reflexão importante na área da saúde, autores que são influenciados em função das 
políticas e práticas de campo (ANVERSA et al., 2017).



 
Capítulo 5 41

OBJETIVO
É fundamental está atento as dimensões que pertencem a singularidade e 

multidimensionalidade que envolve o cotidiano dos acadêmicos do curso de enfermagem 
no que diz respeito a qualidade de vida (ANVERSA et al., 2017). Sob esse ponto de vista 
cotidiano do acadêmico de enfermagem, este estudo pretende analisar a perspectiva da 
qualidade de vida dos universitários do curso de enfermagem nas políticas e práticas de 
campo.  

QUALIDADE DE VIDA 
A qualidade de vida é um termo universal usado em várias áreas multidisciplinares, 

engloba conhecimento popular e da ciência. Um conceito que perpetua na vida humana 
como um todo. Lida-se com inúmeros elementos que faz parte do cotidiano da vida de uma 
pessoa na qual a qualidade passa a ser uma percepção e expectativa subjetiva sobre a 
vida, questões que envolvem uma posição mais determinista como um agir clinicamente 
frente a doença e enfermidade (ALMEIDA et al., 2012).

 Andrade, Andrade e Leite (2015), explicam que a qualidade de vida representa 
o grau de satisfação de uma pessoa ser capaz de alcançar por meio de uma atividade 
desenvolvida e realizada, é uma via de mão dupla, pois deve atender a necessidade de sua 
satisfação, motivação, preservação que envolve a saúde física e psicológica referente ao 
fortalecimento e aumento da produtividade.

 Esse conceito vem sendo vastamente tratado nos últimos anos, principalmente na 
área da saúde, uma vez que influencia nas políticas e nas práticas de campo. A qualidade 
de vida passou a ser resultado esperado nas práticas assistenciais, especialmente no que 
diz respeito à promoção de saúde e de prevenção de doença (ANVERSA et al., 2018). 

 Inúmeros esforços estão sendo feitos no campo do conhecimento na tentativa de 
elucidar e compreender a qualidade de vida como uma força humana. É uma percepção 
existente do próprio indivíduo a partir das esferas objetivas e subjetivas. Por isso, é necessário 
compreender, de forma adequada, sem que haja reducionismo, buscando perceber a inter-
relação constantes entre elementos que compõem esse universo (ALMEIDA et al., 2012).

 De fato, compreender a qualidade de vida é uma perspectiva ou um paradigma 
complexo do mundo, uma vez que expressa a relação do homem com a natureza e também 
o ambiente que o cerca. Embora isso seja associado a influencia a dois termos vertentes, 
a linguagem cotidiana, como população em geral, jornalistas, políticos, profissionais de 
inúmeras áreas e gestões que estão ligados as políticas públicas (SEIDL; ZANNON, 2004; 
ALMEIDA et al., 2012).
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Fatores associados à qualidade de vida 
Existes vários fatores que influenciam na qualidade de vida de uma pessoa, seja 

físico ou psicológico, a saúde é uma boa condição para melhoria do desempenho de 
uma pessoa. Outro requisito são as relações interpessoais, tendo em vista que convívio 
com as pessoas permitem influenciar na qualidade. Ainda nessa abordagem, fatores 
socioeconômicos são um dos principais elementos recomendáveis para o sucesso do 
indivíduo na questão profissional (PEREIRA; TEIXEIRA, SANTOS, 2012).

 Diferentes países utilizam conceito de qualidade de vida como incentivo na 
atividade profissional, um deles é o indicador econômico, parâmetro primordial para avaliar 
essa definição. A ascensão econômica influencia diretamente nas pessoas, porém a 
violência e a criminalidade emergem esse contexto. Considerando os indicadores sociais 
associados ao bem-estar da população são fatores externos influenciadores. (SAMPAIO, 
2012).

 Essa ascensão econômica permite focalizar, em fatores externos, como instrução, 
renda e moradia. A abordagem psicológica interfere nas reações subjetivas do indivíduo 
e as experiências e vivências direcionam diretamente a pessoa cuja a qualidade de vida 
envolve indicadores próprios de sua vida, felicidade e satisfação. O fator psicológico 
considera aspectos no contexto ambiental no qual a pessoa está inserida, a limitação dessa 
linha de pensamento quando relacionados aos indicadores indiretos sociais ou objetivos, 
reduzem os indicadores indiretos de qualidade de vida (PEREIRA; TEIXEIRA, SANTOS, 
2012; SOUZA; SILVA, 2017).

 Segundo Day e Janley (2006), ressaltam que a qualidade de vida quando 
comparado a atualidade pode ser combinado com múltiplos aspectos, exemplo disso são 
as seis dimensões necessárias na vida do indivíduo. Pensando na primeira dimensão, diz 
respeito a objetivo-realização sob questões que envolver o que tem o que se quer ter. A 
segunda tem relação aos aspectos teóricos avaliados, pensando o que realmente os povos 
consideram-se ideal real da vida.

 Quanto a terceira dimensão tem relação com que se espera e se torna das 
circunstâncias atuais. O quarto tipo tem uma relação com a qualidade de vida a partir do 
cenário atual quando comparado ao melhor que já teve no passado. A quinta faz referência 
a questões fundamentais a ser analisadas, considerando o que possuí por um indivíduo ou 
grupo de referência. E por fim a sexta esclarece quão e relevante uma pessoa ajusta ao 
ambiente que no qual encontra-se inserido (DAY; JANLEY, 2006).

Por isso, é bom esclarecer que, na abordagem médica, são oferecidas questões 
sobre as condições de vida dos enfermos, uma vez que o termo qualidade de vida está 
associado ao emprego na literatura médica a diversos significados, como condições de 
saúde e funcionamento social. Quando relaciona qualidade de vida a área de saúde 
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mantém como conceito um estado subjetivo, impacto do estado de saúde na capacidade 
de se viver plenamente, do indivíduo (PEREIRA; TEIXEIRA, SANTOS, 2012).  

 Na teoria médica a qualidade de vida tem como contexto histórico uma base de 
cura e sobrevivência dos indivíduos, fato que muitas vezes é previsto como intervenções 
médicas em função dos efeitos colaterais desagradáveis, considerando que a qualidade de 
vida durante o tratamento é de extrema importância (DAY; JANLEY, 2006).  

Qualidade de vida de acadêmicos no brasil
Pensando que a qualidade de vida engloba o conceito social possível de mensurar 

indicadores em relação a moradia, saúde e educação da população. Nas últimas décadas 
te sido uma temática discutida pela área do conhecimento, especialmente voltada para 
saúde (OLIVEIRA; SANTOS, 2011). 

 No ambiente acadêmico o estudo da qualidade de vida promove uma busca que 
propicia melhores relações de satisfação, uma vez que interfere aspectos como bem-estar, 
garantia de saúde, segurança física, mental e social e um bom uso da energia pessoal. 
A qualidade empregada em causa social e política permitem estabelecer a sociedade a 
democratização e estabelecimento de direitos humanos básicos, fortalecendo a ligação 
às mudanças globais na econômica, na política e na sociedade (HIPÓLITO et al., 2017; 
GROTE; GUEST, 2017). 

  No cotidiano acadêmico a perspectiva da qualidade de vida dos universitários, 
quando os estudantes ingressam no ensino superior é um processo de transição 
que repercute para o desenvolvimento psicológico da pessoa, representa, em muitas 
situações uma nova identidade autônoma. É marcado por um impacto que vai além da 
profissionalização, implica numa série de transformações, uma delas as redes de apoio 
social (ANVERSA et al., 2018).

 As mudanças e a convivência com novas pessoas, transformações e inovações 
implicam em vínculos de amizades e estabelecem contados acadêmicos que propiciam os 
próprios recursos psicológicos e o apoio das redes cultivadas que antecedem ao ingresso 
à universidade, os quais podem estar afastadas (DINIZ; ALMEIDA, 2006).

 É comum acontecer com jovens que iniciam sua vida acadêmica em outros 
Municípios ou Estados, características importantes é merece ser destacada, pois exigem 
um intenso processo de adaptação, envolvimento do estudante na sua formação. Essa 
autonomia esperada pelos universitários para seu aprendizado. Por isso, é fundamental 
administra seu tempo e definir metas e estratégias para os estudos. Sua vida na universidade 
é uma sequência de afazeres como aulas, estágios e por fim o trabalho de conclusão do 
curso, preocupação com a vida pós-formatura, gerando com isso ansiedade e insegurança 
(SOARES et al., 2006).

 Portanto, a qualidade de vida deve atentar-se as dimensões que permeiam a 
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singularidade e multidimensionalidade do cotidiano do estudante universitário. Pertinente 
aos dias atuais o acadêmico respeite sua qualidade de vida no ensino superior (ANVERSA 
et al., 2018).

 A qualidade de vida na universidade depende de uma série de fatores, pensando 
nisso, Diniz e Almeida (2006), ressalta que existe duas vertentes que orienta o estudante 
na vida acadêmica, uma delas as experiências, que contribuem para a atividade ligada ao 
estudo, envolvimento curricular e o rendimento escola, sob questões sociais as experiências 
de relacionamento interpessoal com professores, com pares e outros elementos importantes 
da Universidade, envolvendo atividades sociais extracurriculares. 

 Lembrando, ambos os conceitos são fundamentais para atribuir qualidade na 
vida aos estudantes, nas atividades acadêmicas e sociais associadas as aprendizagens e 
seu desenvolvimento. Pensando na adaptação do estudante à Universidade, as primeiras 
ancoras que influenciam no contexto de da vida acadêmica são questores que assume na 
vida do universitário no contexto físico e social (DINIZ; ALMEIDA, 2006).

 Todas essas questões são desafiadoras, tida como privilégio e colocam as 
mudanças sob aspectos que influenciam nas psicodinâmicas desenvolvimentais, 
etariamente enquadrados, sobre o atual cenário de experiência dos estudantes na 
Universidade. Na verdade, o tempo que o estudante passa na universidade é tido como 
ontogenia humana, ou seja, serve para o sua capacidade e competência e de lidar com a 
complexidade do mundo e da sua identidade (OLIVEIRA, 2005).

 O bem-estar é entendido com uma concepção de ambas a realidade acima citada, 
uma vez que a Universidade é um processo de adaptação, havendo uma variedade de 
pontos de contatos entre elas, bom exemplo disso é o reconhecimento e a relevância de 
ordem psicossocial, nomeada com relacionamento interpessoal, a qualidade para adapta-
se aos desafios e as exigências que lhe são exigidas, por consequência impacta no 
desenvolvimento social e pessoal dos estudantes universitários (OLIVEIRA et al., 2011). 

Qualidade de vida de acadêmicos da área de saúde
Os estudantes da área de saúde têm uma sequência de atividades, entre aulas 

e estágio, nos primeiros anos, é um processo de adaptação, reconhecimento e preparo, 
que visa a interação e as relações interpessoais que são fundamentais no processo de 
permanência do estudante no curso selecionado, uma vez que, essa conexão permite 
promover um processo de realização, são aspectos subjetivos, mas influenciadores na 
promoção da conclusão do curso na área de saúde (ALVES et al., 2010).    

 Visado conhecer a qualidade de vida dos estudantes universitários na área de 
saúde, lembrando que existe uma escassez de literatura nacional e internacional, em 
contrapartida essa pesquisa bibliográfica visa analisar as poucas bibliografias com cotidiano 
dos estudantes do ensino superior (RAMOS-DIAS et al., 2010).
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 A área da saúde envolver um crescente risco ocupacional que merece destaque 
no meio cientifico, demonstrando uma preocupação com a qualidade de vida tanto dos 
profissionais quanto dos estudantes universitários (RAMOS-DIAS et al., 2010). Os 
estudantes universitários definem a qualidade de vida como uma percepção de satisfação 
e felicidade, uma vez que, os múltiplos domínios de vida à luz dos fatores psicossociais 
e contextuais relevantes, fatores que ocorrem nos anos precursores da vida acadêmica e 
estruturas de definições pessoais, até a ativa vida profissional (ALVES et al., 2010).       

  A qualidade de vida aponta alguns fatores que dominam a vida dos indivíduos, 
significa que os acadêmicos também dependem disso para sua própria satisfação, como 
questões sociais, individuais, acadêmicas, gênero, finanças, moradias, serviços das 
universidades, administração universitárias, e outros, composta pela saúde e bem-estar 
(PARO; BITTENCOURT, 2013).

 Por isso, que durante a vida acadêmica os universitários acreditam ser relevante 
a qualidade de vida, uma vez que justifica sua inclusão como um importante variável de 
esforços físico e emocional que servem como compreensão das suas experiências e 
os resultados atribuídos polos estudantes na sua vivencia e formação na Universidade 
(OLIVEIRA, MINIMEL; FELLI, 2011).

 Outra temática importante sobre a analisa acadêmica dos estudantes na área de 
saúde são os espaços que propiciam vivências promotoras e não promotoras de qualidade 
de vida (OLIVEIRA; CIAMPONE, 2006). 

Nesse sentido, é possível entender que os estudantes da área de saúde é um 
ser humano que fez opções de cuidar e ajudar outras pessoas, seja no nascimento e no 
processo de formação de sua vida saudável, a superação de agravo a saúde e a convivência 
com limitações encontras, um significado nessa experiência, permitindo também que o ser 
humano morrer com dignidade. Na profissional que se pretende chegar a partir de sua 
escolha e no seu processo de sua formação (TEIXEIRA et al., 2008).

 O prepara para realização de várias ações que buscam integrar aos estudantes 
o emprego de competência técnica, dialógica e política de enfrentamento de situações de 
sofrimento que poderá contribuir no processo de formações e humanização dos estudantes. 
Isso demonstra a exposição dos estudantes da área de saúde quanto ao enfrentamento às 
cargas de trabalho que um dia será inserido, assemelhando a exposição dos profissionais 
da área como principal fonte de entrada no mercado de trabalho (GARRO; CAMILLO; 
NOBREGA, 2006; GUALTIERI; 2010). 

 Contudo, a similaridade dos estudantes como um futuro profissional sinaliza 
seu comprometimento com a carreira no qual optou, lembrando que os profissionais de 
saúde, muitas vezes são acometidos de problemas de cunho físico e emocional, por isso 
é importante conhecer, caso necessite de uma intervenção é importante que seja aplicada 
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ainda na vida acadêmica desta categoria profissional (OLIVEIRA, et al., 2011). 

Qualidade de vida individual e coletiva dos acadêmicos 
 A qualidade de vida individual e coletiva dos acadêmicos sobre perspectiva da 

área da saúde deve ser uma exploração através dos processos favoráveis a coletividade, 
apesar de desgastantes na formação profissional (OLIVEIRA, et al., 2011).

 Diferentes significados permitem que os estudantes demonstrem seu demínio e 
compartilhe experiências. A qualidade de vida dos ingressantes no ensino superior deve ser 
comparada ao último ano, uma vez que, os estudantes que entra na universidade passam 
por um processo transição que repercute e influenciam a coletividade que encontra-se em 
sua volta em diferentes aspectos psicológicos, principalmente para aqueles que recém-
chegados do ensino médio (TEIXEIRA et al., 2008).

 Almeida e Soares (2003) afirmam que os estudantes ingresso enfrentam vários 
processos que refletem na sua vida pessoal e sua convivência com a coletividade, essa 
transição confronta com distanciamento dos amigos e familiares, e passa conviver com 
outros grupos. São mudanças de hábitos que influenciam diretamente na qualidade de vida 
como um todo. São mudanças no domínio social e ambiental dos jovens.

 Na concepção de Teixeira et al., (2008), referem-se aos novos desafios e 
mudanças na formação dos ingressantes, escolha da profissão, transição academia, 
novas exigências e gestão do tempo e um conviveu com a coletividade nesse novo meio 
acadêmica, principalmente na área da saúde que exige um trabalho coletivo, de incentivo 
e esforço nas atividades curriculares e extracurriculares (POLYODORO et al., 2005). 

 Santos et al., (2011) fazem uma reflexão quando compara as exigências dos 
estudantes das áreas de saúde, quantidade de conteúdo, diferentes disciplinas do ensino 
superior comparado ao ensino médio, a dificuldade de acompanhar, a exigência de exercitar 
sua autonomia, lembrando que deve associar a insatisfação, falta de identificação, práticas 
de ensino, falta de interesse e motivação, além de uma convivência insatisfatória com a 
coletividade que impende o processo de adaptação.

 Soares e Pettre (2013), ressaltam o que processo de adaptação quanto a qualidade 
de vida envolve questões subjetiva dos indivíduos e necessariamente da coletividade, 
uma vez que a satisfação interfere nas relações sociais entre os estudantes, pois existe 
uma variedade de idades e de vivencias, diferentes características pessoais e dos papéis 
sociais.

 A diversidade engloba habilidades diferenciadas que devem ser compartilhadas 
entre os estudantes, exigindo que para obter qualidade de vida é preciso ter relações 
interpessoais/sociais (CASTRO; TEIXEIRA, 2013). 

 A grande dificuldade nas relações interpessoais são convivências, que muitas 
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vezes merecem uma estrutura que influencia a QVT, na medida que haja envolvimento entre 
a coletividade. Muitas vezes essa convivência vem recheada de ansiedade, pois o início do 
curso superior reflete em conhecer, entender e traduzir a diversidades de conhecimentos 
e valores individuais que irão influenciar na coletividade. Aspectos psicoemocionais dos 
universitários fazem com que criem expectativas quanto a relação com os professores 
e colegas de turma, esperando uma melhor transmissão. Essa transmissão quando não 
adequada poder gerar problemas psicossociais que influenciarão no processo de formação 
acadêmica individual e coletiva (CASTRO; TEIXEIRA, 2013).            

Avaliação da qualidade de vida dos estudantes da área de saúde  
 Avaliando a qualidade de vida no processo de formação do estudante de ensino 

superior da área de saúde, inicialmente o aluno vem com forte influência advinda do ensino 
médio, esperando que haja orientações e assistência de uma profissional da educação no 
decorrer do processo de formação do ensino superior (ANVERSA et al., 2018). 

Um estudo realizado por Bardagi e Hutz (2005) explicam que os estudantes esperam 
orientações e assistências dos professores no decorrer do seu processo de formação. 
Relataram também que a relação professor-aluno é visto com excesso de formalidade e 
ainda pouco envolvimento dos professores no cotidiano acadêmico.

Já um estudo realizado por Ramos-Dias et al., (2012) realizado com estudantes de 
medicinada da Cidade de Sorocaba/SP, constatou-se que diminuiu de forma significativas 
a qualidade de vida entre os estudantes, principalmente após a conclusão do curso quando 
comparado ao aos anos iniciais.

Porém, um estudo realizado por Silva  et al. (2019) evidenciou que em geral o estado 
dos estudantes da área de saúde, limitando-se aos aspectos físicos, vitalidade, aspectos 
sociais e saúde mental, pontuaram que no final do curso em muito bom, e para aspectos 
sociais com 15,62% como ruim, e 21,8% como muito ruim. 

Uma pesquisa realizada por Langeme et al., (2016), ressaltam que os estudantes 
apresentaram fadiga e sobrecarga nas atividades diárias, apresentou falta de tempo 
para realização das atividades, distúrbio do sono, distanciamento da casa e escola, 
dificultando as condições de transporte, esgotamento emocional, problemas de saúde e 
questões financeiras, alimentação inadequada, esforço físico, falta de atividades física e 
sono excessivo, além de falta de lazer e descanso, atividades extracurriculares que não 
tem relação com a formação profissional, problemas familiares e conflitos nas relações 
interpessoais, além de mudança de rotina.   

Outro achado realizado por Paro e Bittencourt (2013) com relação aos graduandos 
da área de enfermagem, 44,4% sentem fadiga, e as principais causas estão relacionadas 
ao curso da área de saúde, com alta carga de trabalho, quantidade excessiva de disciplina 
e ainda exames e hora aulas prolongadas.
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É importante realizar uma análise dos estudantes em diferentes cursos, uma vez 
que, é possível esperar que seja alcançado o desenvolvimento e amadurecimento durante 
o processo de formação acadêmica, e assim, avaliar aspectos sociais, emocionais e saúde 
mental, verificando se os estudantes no decorrer do estudo obtiveram qualidade de vida e 
quais as características distintas do indivíduo e da coletividade (BARDAGI, 2007). 

Lembrando que os anos de graduação para que obtenha qualidade de vida entre 
os estudantes e preciso ter uma relação interpessoal/social, mantendo um convívio entre 
os colegas, conteúdos e atividades, aspectos específicos da área podendo relacionar a 
satisfação e segurança dos estudantes (BARDAGI; HUTZ, 2005).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Considerando os aspectos apresentado neste estudo sobre a qualidade de vida dos 

estudantes do ensino superior da área de saúde, principalmente no que diz respeito aos 
fatores que influenciam no processo de formação desde da entrada até a finalização do 
curso. É possível concluir que as atividades da vida diária demonstram limitações com a 
inúmeras cargas horarias de estudo, estágio e formação final para conclusão da graduação.

A grande preocupação dos estudantes brasileiros quanto a qualidade de vida está 
no processo de formação, forte influência socioeconômica, emocional, física, saúde mental, 
relação interpessoal, entre outros. Gerando com isso problemas de ansiedade e fadiga ao 
longo do estudo na área de saúde.

O ingresso na universidade é obtido por um processo de realização e mudança 
que irá influencia no presente e futuro dos estudantes. O indivíduo muitas vezes para dá 
continuidade necessita ser encaminhado e acompanhado por profissionais, como rede de 
suporte, especialmente para os ingressantes, uma vez que precisa ser orientado e acolhido.

O estudante deve ser preparado para instigar uma maior autoconfiança, resolução 
de problemas, a fim de conseguir passar por situações estressantes que não atinjam 
o desempenho acadêmico e o conviveu com a coletividade. É importante que seu 
desenvolvimento profissional deve ser obtido com saúde, objetivando seu bem-estar, 
prevenido risco de adoecimento psíquico, emocional, cognitivo, físico em função das 
exigências do cotidiano acadêmico que pode ser produzido ao longo do curso universitário. 

Nessa visão, é bom demonstrar que a qualidade de vida dos estudantes em diversos 
estudos demonstrou um baixo escore, trazendo impacto em função de situação estressante. 
Por isso, a permanência e a finalização do curso de formação universitária são fatores que 
podem impactar na qualidade de vida dos universitários.   

Portanto, os ingressantes tende a apresente baixa qualidade de vida, justifica-se 
pela fragilidade dos vínculos sociais, as exigências do curso, as frustações educacionais, 
e a sobrecarga do conteúdo ministrado, bem como a incerteza em busca de favorecer a 
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sua identidade profissional e o amadurecimento e a potencialidade, além da autonomia 
e segurança pessoal e profissionais dos acadêmicos, influenciando seu domínio para 
satisfazer a qualidade de vida até o final do curso superior.

Enfim, a promoção de uma rede de apoio aos universitários é a melhor alternativa 
que possibilita o estudante a manter até o final do curso superior. Nesse sentido, a 
implementação pelas universidades, dando suporte um caminho ou ação que auxilie os 
graduandos nos diferentes aspectos que envolvem a vida universitária, de modo geral 
poderá valorizar o processo de formação e as dimensões objetivas e subjetivas do ser 
humano com relação a qualidade de vida durante o tempo na universidade.   
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